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CHRONICA OCCIDENTAL 


Aqui ha tempos fizeram grande barulho em todo: 
£ mundo civilisado, os artigos d'uma gazeta de 
Londres, que punham erusnente a:mh um dos 
mais repugnantes cancros da devassidão ingleza. 

escandalos de Londres, descobertos pela Pal: 

al Gage Ivana Indigações diormes, 
foram durante muitos dias um acontecimento cu- 
ropeu, 

Fo im d cos no havia muto motivo 
Para gi AúmiPações e pars uns surrRa, poe 

e é vordado.provadisdima, que nãos Pa eia 
“lguma, por mais pequena que seja, que não ten! 
o Seu grana Cah o Vaso Ed, em sabeo 


procura, & em ter a coragem de o expôr ás vá 
Ee fndigtadas do pobliso ' 
E tao é asim que Lisboa, n nossa pacata Lis. 
boa, um cidade pequena em relação à Paris à 
Londres, um centro de vida muito acanhado é 
rato restrito comparado com os grandes cen- 
Pos da ida dis outras nações da Er, acaba 
do xiii à laz da publisidado uam seeds eme 
ts repugnante, que toda à gente saia de 
que se pradiavam quotdistamente, ms 
que nunca Nihad sido postos em evidenea pola 
gição. 
PSobem já com certera que nos referimos a es- 
ses cagos de sbortamentos, que derim vm boa par 
de amigos aos jornoes e um bom par de centenas 
de mi geis ao aibunal da Boaora, 


NAS PRAIAS DE PORTUGAL 


(REDACÇÃO ATELIER DE GRAVURA—ADNINISTRAÇÃO. 


vo Poço Novo, Etrana reza TRAVA DO CONVENTO be eso, 4 


Todos o peidos de assignatures deverão ser acompanhados do seu 
import, é dirigidos 4 adaicisiração da Empreza do Oct, sea o 
que não serão atendido 


primeiros dias a noticia do descobrimento 
1 desses erimes produziu profundlssima sen- 
e muito propositalmente dizemos a noticia 
do descobrimento official e nio a noticia dos cri- 
mes, porque essa notícia é para todos 0s lisboetas 
velha como o mundo, 

“Toda a gente sabe desde que principiou à 
ber das coisas da vida, que o abortamento vol 
tario é um dos capitulos mais trivines, e quasi 
obrigatorio da maloria dos romances eq 


cos. 
«amor illegal, que o adulterio € a sedueção para 
ahi escrevem” quotidianamente nas alcovas mais 


“ou menos luxuosas de Lisboa, toda a gente sabia 
isto, menos à polisiay do que parece, e por isso 
ao passo que a policia agora ficou muito admi- 
rada por saber isso, o publico ficou muito admi- 
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O OCCIDENTE 


rado, por ella, no fim de tanto tempo, procurar 
sabel.o, R 

uma comedia muito original e pitoresca 
de Edmond About, uma comedia chamada Gue- 
tina, e que como muitas peças boas cahiu redon- 
daménte na primeira noite em que foi á scena em 
Paris, uma definição de assassino, muito judiciosa, 
mas que no é nó fim de contas, dada a sociedade 
modérma, d'uma verdade por ahi 
sassino É o contrario da parteira, 
à gente para entrar no mundo, aquelle dá a mão 
para sair delle, 

Ma mitos annos a esta parte grande numero 
dos senhoras parteiras entenderam que deviam 
deitar por terrá a definição de Edmond About, é 
accumulam as funeções, isto é, dão no mesmo 
témpo ambas as mãos, para entrar no mundo e 
“Para sahic par o canno dos despejos, quando não. 
& para os telhados da travessa da Espera, onde os. 

ão tratados regaladamente com uma cos 
idos em vez de corapau. 


impunidade, que pof 
fui multo tempo o seu logar entre as 


gar e tão inofensiva como fazer, por exemplo, 
ibortar uma constipação, 

Para esta ja-se à uma, botica homogpathica e 
comprava-se aconito na 34; para aquela fase a 
Uma parteira € tomava-se a droga que ella muito 
francamente vendia, por um preço barato, tão ba- 
rato que não cheirava de modo algum à crime, 
porque o crime no fim de tudo presa-se, tem a 
Pia dignidade luxuosa. e faz-se pagar caros não 
costuma andar assim do alcance de todas as bol- 
sas, 

É não pensem de fórma alguma que nós esta- 
mos a brincar com este assumpto tão tragica- 
mente serio, « que nos divertimos aqui em amon- 
tons. paralóxos. Tudo o que dizemos é nimia- 
mente verdadeiro, por mais phantastico que pa- 


rega 

abortamento voluntario, graças aos oui 
“de mercador da polícia, era para a maior parte da 
pente um acto perfeitamente honesto é legal. 

Vou jurar que muitas das mães que teem pro- 
vocado o aborto de seus filhos ficam decerto muito. 
aurprebendidas é admiradas quando lhes disserem 
que ellas teem commettido um crime. 

Porque. no fim de contas o peior, o mais peri- 
goso deste crime é precisamente a inconscienci 
Sfiminosa com que quast todas as delinquentes o 
teem praticado: aceentue-se bem esta verdade para. 
honra do coração das mulheres portuguezas, em- 
dora a inteligencia d'ellas tenha que pagar as cus- 
tas desta honra, E 

Eu estou tão certo disto qui ia apostar que nem. 
eineo por cento dessas mulheres seria capaz de 
commetter conscientemente o crime de infantici- 
dio, e que muitas d'essas mies que, de sorriso nos 
lablos, cheius de esperança no bom exito do seu 

ichmento, tomam As drogas que pedem ás par- 
teiras, que compram com 0 fructo das suns Gco- 
nomits nem por sombras pensam que vão fazer 
um assassínio, e vo dar uma morte, imaginando 
apenas que vão impedir um nascimento 

É isto vem da ignorancia em que muitas mu- 
heres vivem, mesmo nas classes mais ilustradas, 
ácerca dos mysterios da maternidade; isto vem da. 
maior parte dis. mulheres imaginarem que a vida 
dos seus filhos começa apenas no momento em 
que os dio À luz, que, não havendo vida, não se 
pode dar à morte, que no fim de contas fazer um 
abortamento é tanto assassinar uma creatura como 
E matar uma gallinha ou comer um avo estreltado. 

Mas se isto é assim em relação á maior parte 
dessas mis, se las são criminosas por ignoran- 
cia é por jntonsciencia, outro tanto não se púde 
dizer dos homens que us seduzem e que consen- 
tem, se não aconselham, os abortamentos, outro. 
tanto não se póde dizer das parteiras qu 05 pro- 
vocim. 

Para essas e para esses é que nós pedimos todo 
o rigor da lei, porque são os responsaveis unicos. 
do crime, porque são ordinariamente os unicos. 
conscientes. 

Tá que a polícia acordou finalmente do seu le- 
ahargo, e feicitamol a por isso, & congratulamo- 
argo, E Cage despertar que déve evitar muitos 
nos Co Ruturos, todos os crimes da inconsciência, 

Cirque a publcidade enorme dada a estes casos 
Poli oque teve por ventura de escandaloso. 
elo bem que ez, derramando luz obre este crime 
De cUUso, que para múita gente era aperias um 

a abit > já que a polícia acordou final- 
expediente d 
tie do seu lehargo, diziamos nós, já que os 


tribunaes se vão occupar d'este assumpto, era bom. 
que se pensasse à sério em reformar completa. 
Mente o serviço obstetrício de Portugal, e que se. 
acabasse duma ver para sempre com esse syátema. 
perigoso de lançar da escola medica para a rua, 
Tem nenhuma garantia formal de moralidade e de 
Seriedade, um bando enorme de parteiras, que en-. 
chem de enuzes às humbreiras dos predios de Lis-. 
boa, é que legalmente habilitadas, vio matando a. 
torto é a direito, á sombra do seu diploma e fóra 
da alçada da polícia, que não póde andar sempre 
à espreitar o que sé faz pelas alcovas das cases 
particulares, E 

necessario que as coisas se arranjem de ma- 
neira que o diploma de parteira não seja dado se- 
não a quem ver a capacidade moral para exer- 
Cer esse mister, de contrario, como hoje isto está. 
ôrganisado, a legião de partéiras que para ahi ha 
constitue Um perigo, seriissimo, a origem fatal 
duma immensidade de crimes, que por sua natu- 
reza hão de ficar em grande maioria desconheci- 
dos e impunes. 

O caso é serio, é grave, é importantíssimo e 
merece é precisa bem ser estudado com muito 
amor, ser resolvido com muito discernimento e 
com inuita urgencia. 


A rainha regente de Hespanha acaba, aperar de 
estrangeira, de escreves na historia contemporanea 
da moção Hespanhola a sua mais radiante pagi 
duma Pagina le infelizmente não tem ma 
mens n'aquelle grande livro — a pagina do perdão. 

“A viurade Afonso de XH,a mãe de Affonso KI 
arrancou á morte, arrancou nos fuzilamentos tra- 
diccionaes da Hespanha, os insurreccionados poli- 
ticos, que o codigo e os tribunaes de guerra tinham 
condemnado à pera ultima. 

O governo oppunha-se no indulto, mas a rainha. 
ouvindo a voz do seu coração de mulher, de mãe. 
e de viuva, sabendo quânto doe perder um mari 
do, sabendo quanto alegra ter um filho, ella viva, 
não quiz fazer viuvas, ella mãe, não quiz arrancar 
filhos. ds mães, nem paes nos filhos, ella rainha, 
não quiz manchar de sangue a purpura real que 
envolve os arminhos d'um berço, « ouvindo a voz 
do pair, que pesa misericordia, ouvindo a voz da 
alma que lhe dizia «perdão », ella, fraca mulher, 
luctou com os seus ministros, venceu, triumphou 
— perdoou! 

Bemdita seja a rainha! 

Nunca o sceptro dos Hespanhoes pousou em 
miãos mais robustas do que essas delicadas mãos. 
Femininas que se recusam a dar a morte, nunca o 
povo hespanhol teve tão grande soberiho como 
Essa sabia & caridosa rainha, que governa com o 
coração de mic, e que pela intuição sublime da. 
Sua alma de mulher adivinha que passou o tempo. 
de dominar pelo terror, que chegou a era de im- 
perar pelo perdão. 

Feliz povo hespanhol, quo pode abençoar a sua 
rainha, grande a rainha de Hespanha que sabe per. 
doar "e Heureux quê peut benir! Grand qui sait 
pardomer!» 


tem muitas ge. 


Gervasio Lobato. 


LE 


FIGUEIRA DA FOZ 


A Figueira da Foz, do Mondego, povoação as- 
sente na margem dircita e junto à barra d'este Rio, 
apesar da sua vantajosa. commercial, é do 
excellente clima, teve desde 1771, em que o Mar- 
Sea do Bombát a elevou a Vila, até meio do 
dequal seculo, um desenvolvimento, se bem que 
progressivo, excessivamente lento. 

Desde 18% porém até hoje, o seu augmento de 
população, de edificações, de Commercio e de to- 
Nat as condições de vitalidade, tem sido taes, que 
em 1885 oi clevada a Cidade, medida que pareceu 
tm pouco, prematura, mas que vai sendo justi- 
Gada principalmente depois que a locomotiva, faz 
Suvit o seu silvo, no recinto da nova Cidade, pon- 

“com todo o reino, 


“Quem avalidr a população da Figueira pelo nu- 
mero de habitações, de certo a reputurá em mais 
do dobro, da que reslmente é. 

Ao saberse porém que aquella é apenas de 
seis mil habitantes, e, do vêr uma Cidade que 
Póde risoavelmente alojar treze a quatorze mil, e 
Sind Comtinuarem as eifcações de predio, ia. 
Je-hia surprehendido, se não se soubesse que ella 
É uma das nossas estações balneares mais concor. 
Fidas, é que na epoca propria, mais de oito il 
pessoas, estranhas é Cidade, se alojam nella, para 
Fe banharem nas suas aguas. 

Foi a concorrencia de banhistas, cujo numero 
ja engrossando de anno para anno, que suscitou 


a ilêa de edificar um bairro novo, idéa que den- 
tro em poucos anos, se tornou em fácto. 

Os predios dJeste novo bulrro, feitos em grande 
part For conta de um compra ediicadoray 
Mão de elegante arehitectura, bem construídos, € 
acabados com a muior perfeição. 

Com quanto sejam de diversas grandezas, o nu- 
mero de casas grandes é muito superior ao dos. 
Pequenos predios, e em todos predomina o bom 
Eosto « elepancia das modernas edificações. 

Apesar de terem sido construidos, muitos di 
es simultaneamente, não teve a Figucira de im-, 
portar pessoal, porque o numero de habitantes, 
que exercem diferentes artes « ofícios, supera- 
Bunda, a ponto, de terem de procurar ustialmente 
fôra da sua terra, onde empregar a netividade. 

Perfeitos nas auas profissões, trabalhadores, e 
sobrios (qualidades estas communs á maior parte. 
dos habitantes da Figueira) não encontram difi- 
culdade em serem empregados, até de preferencia. 
ãos filhos das terras, para onde se expatriam, 

do O do Bairro Novo, cujos predios estão 
nhados em largas ruas, vê-se a linda praia repre 
Sentada na nossa gravura. 

tendendo-se em amphitheatro desde o Forte 

de Santa Catharina até Buarcos numa extensão 

de mais de um kilometro, formada da mais fina 

com, um declive muito pouco sensivel, à 

esta praia evidentemente a mais linda de Portugal, 
é uma das mais bells da Europa, 

Agora junte-se a isto, a bondade do clima, os. 
lindos passeios que os arredores da Cidade é O 
Mondego. proporcionam, os tres béilos clubs, em 
cujos salões, se reunem eim animadas soirées, quasi 
todas as noites, durante os mezes de agosto, Setem- 
e outubro, não só as damas e envalheiros astra 
nhos á cidade, mas muitos dos habitantes da pri- 
meira sociedade d'ell; a praça de touros, em que 


prai, ds horas conve 
Apresenta um espectaculo surprehendente e difhi- 
cli de descrever. á 

Imagine se numa extensa praia quasi horison- 
tal, formada de arcia finissima é apresentando a 
côr brilhante é homogenea de um brúnco ama, 
rellado, é assentes nesta as alvas barracas, for- 
mando! ruas. por entre as quaes se ngita grando 
numero de senhoras e cavalheiros em simples, mas, 
elegantes toilette de passeio, esperando que vague. 
barraca em que é possam preparar para o bar 
nho, 

Observe-se o curioso Inbutar incessante, por ene 
are as barracas, das mulheres que servem os ba- 
úistas, tomando conta da roupa molhada de um, 
Jando à roupa de banho 4 outro, e desenvolvendo. 
tuma actividade adimiravel na satisfação ds diver- 
sas requesições d'aquelle 

Desvie-sé à attenção dos homens que caminham. 
pela. praia em toileite de banho, que nada apra- 
Poor de notavel, para admirar a arte com que as, 
senhoras sabem tornar graciosas as foileites com 

ue caminham no encontro da vaga, umas manie 
estando receio, outras afouteza. 

Não se perca de vista 0 interésse com que mu 
tas delas são seguidas por uns olhos, que ns não 
Jem de vista, enquanto não estão de volta, 

Ouçamos os ritos angustiosos que as crianças 
mais pequenas dão, no serem levadas perncando. 
para O banho, emquanto outras mais crescidas vão. 
Para elle correndo, e fazendo ouvir ns vozes ar 
Rentinas, em manifestações nlegres, contrastando 
Gom as das primeiras. 

ão se deixe passar sem reparo, a pressa com 
que as senhoras sahidas da agua, se recolhem á 
Barraca, procurando furtar-se ás vistas dos ran- 
chos, que passeiam ao longo da praia, por lhes, 
dizer a consciencia que n'aquelle estado, a sua ele- 
gancia está um pouco compromettida, 

E finalmente complete seo qundro com crian 
cas alegres e buliçosas cavando na areia com pé- 
quenas pás; com os pregões dos vendedores, com 
ds risos dos grupos, que passciam por entre este 
encantador quadro, limitado do lado do mar, pela 
onda alterosa, cobrindo de quando em quando, & 
linha de banheiros « banhistas que encontra na sum 
frente, e sobre que se desenrola, é formar-se-ha. 
idéa approximada do espectaculo que a praia da 
Figueira da Foz apresenta, e obter-se-ba a expli- 
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ão do motivo, por que se despedem com sau- 
Pio ota Ge para os que a 


epoça balnear ella ofereos 


LCA 
Es 


VIAGEM DE S, M. EL-REI D. LUIZ 


ea pol 
resenha do Occineste a pag. 216. De Sigmarine 
fem bre paso À Belgic êndo estado em Bar. 
im, é metas duas córies foi condignamente re- 
cobido é festejado, voltando a Inglaterra, donde 
alevia regressar a LDO 
q A viagem e mai estada juro om ne O 
vinte e quatro dias pois tendo partido de Lisbon 
a a do goste, entrou no Mejo no dina6 de 
setembro. 

A entrada no Tejo oi de um efeito deslum- 
drame, pelo grande numero de barcos embandei. 
tados, dom, todo o aspecto festivo e cheios de 
geme e todas as classe, que foram espararelei 

Lui que vinha a bordo da corveta GZffamo 
do Criar que. comboiodo pela esquaditta le 
Tavios dá guérra portuguezestsurtos ho Tejo, que 
oi espera sua magestáde fora da barra, 

Entre a ul de barcos que lotam esperar 
er à barra, vim-se os vapares G4ngola por, 
condurindo 6s membros da Ansociação Commer- 
Gi de Lisboa etomvidados 

eat Associação Naval de que é commodou 
elrei D. Luis, timbem foi esperar. o monarcha 
Portugues, em duas. Hlotilias Compostas dos se- 
Bointdo bafo 


é D Carlos e infante D, Alfonso 
Ae Sischs, onde à familia rent passou para bordo 
fonso de Albuquerque em que vinha elrel. 

À burdo deste navio celebrou se então uma 
missa a que nssistiu l re, O principe e o infante, 
acompanhados pelo commandante, oficialidade & 
tripulação do múvio, e mais. pessoas que se acha- 
vam à bordo, não comparecendo S. M. a linha 
Por se ter recolhido á camara incommodada com 
9 balanço do mai É 

Em séguida é missa, foi 0 almoço, findo o qual 
a corveta levantou ferro em Cuscaes é demandou 
à burra de Lisboa. 

Os navios de guerra e ns fortalezas de mar sal- 
Yara, todas, e o trajecto da esquadrilha fez-se 
sem incidente desagradavel, victoriando os mari- 
Nheiros nas vergas 0 regio viajante, o que era cor- 
Fespondido dos butros barcos poe Vivas é hymnos 
E vos. 
Logo que a Alfonso de Albuquerque fondeou no 
“eo rena o arsenal, asncarõem à ala e ce 
saleres que conduziam o iministerio de bordo do 
Transporte Africa, é uma galeota real em que ia 
O gr, infante D. Augusto. 

No arsenil esperavam cl rei vm 

aca municipal de 


jeto de sua magestade do arsenal para o 
da Ajuda, formaram alas os corpos da 
Suarnição de Lisboa. pd 
aÃ [OS gravura representa a part mais festiva 
recepção feita a elrei D. Luiz no regresso 
gua Viaidm, e podemos apresentar o desenho do 
spesto do js essa pcensião, pela extrema ma 
dildade do nisso colaborador aetstico olfcioso 
O ar. José Pardal, que nos mimoscou com esse 
desenho colhido pelo seu lapis no momento em 


jge a vistosa esquadrilha vinha Tejo acima, em 

irecção ao arsenal. 

Estamos certos de que aos nossos leitores agra- 
dará tão interessante pagina, tanto pelo assumpto 
como pelo primor com que está desenhada. 


Ca, 
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JACINTHO AUGUSTO DE FREITAS OLIVEIRA 


e não o jornal, tem o di 
onnaes. É, porém, 
publica do Gs 

que muitas foram as vezes que o seu nome lgu. 
Tou nas polemicas ardentes do jornalismo, é a sua 
individualidade se accentuou como luctador intre- 
, attrahindo, momentaneamente sobre si à af 
tenção dos partidos, os louvores de uns, e os odios. 
inveterados de outros, consoante o sentir e o pen 
sar das diversas parciafidides 

Nascido a 17 de julho de 1835, sentou praça na 
companhia de' guardas marinhas a 14 de outubro 
Ge "Ryo, contato apenas 14 anos de edad 
mintriculando se na escola polytechnica aos 13, 


ssivel deixar de falar na 
selheiro Feeitas Oliveira, por- 


virtude de um desreto especial que lhe dispensou. 


n 
Bo ei lho eram exigidas. 
as fra Exclres, embarcou como aspirante 
de prima else, bondo do apos Jane 
5. Pais, do comando do capitão tento Wit 
atenta tum viagem ds ilha dos Açores, que da 
Ton dois mezes: vindo a completo? o cuiso em 
T88a, ão tendo ainda completa 17 annos, icto 
que não é vulgar, e por Iso deixamos aqui me- 
Morado. 
“im junho do mesmo ando, voltou a embarcar 
no brigue Serra do Piar, do tommando do cap. 
o) teen Pretorius, om destino 4 estação naval 
Wângola, sendo, do 'hegar a Loanda, homeado. 
imaneiato a charrua Principe Real, deposito da 
facão aval da provincia, commit ds venda. 
A6ir responsabilidade, e Nonrosa para quem em 
anos a desempenhou. E 
em 1853 regressava Freitas Oliveira a Lisos, 
no intuito de se matricular na fsculdade de mathe 
Qui é philosopbia na universidade de Coimbra, 
Due eitetãoo, formando se em mathvematica cm 
TA36 lavando dbtio aprovação pena nos pri: 
Ineiros anos da faculdade de pilotophia. 

“Conciuitos os seus estudos, Com verdadeira ds. 
tineção, foi nomeado chefe da primeira brigada da 
comia dos guardas marinha, com s ração 

ndo enEmte. Aos 23 amoo, quando tantos 
pan com aifculdades que The3 domsrariam as 
reitas. Oliveira, não encontrou um 
Ueleo obstaeulo na carrera! que escolher, apre- 
Sindo pelos seus camaradas, bem conceituado pe- 
fox bs superiores, e dando fandadas esperanças 
e vi tomar a marinha portugueza, 

Não “querendo, porém, o govermo, contarhe 
como tampo de dem “as aros que cur 
Sára a universidade, Freitas Oliveira pedi irre- 
Aetiramento a, sua Uemissão, contando comigo. 
posa encerar uma nova Carreira  resiar os seis 
Fonhos de ambiç 


abria-se concurso para o pre- 
enchimento de primeiros offcises, na 
direcção geral da instrueção publica, e elle era um 
“los concorrentes, entre muitos outros egualmente 
habilitados, e já com serviços prestados ao paiz, 
Tendo sido clasilicado no primeiro grupo dos con. 
correntes, & não tendo sido despachado, como es- 
rava, foi grande a irritação produzida por este. 
Fio no animo de Freitas Oliveira, vindo à jm. 
prensa defender a sua causa com grande exaltação, 
Chegando a ie pessoalmente procurar 0 sr. D. Pe: 
ro V, a quem expor os seus aggravos, sendo re- 
cebido pelo monarcha com a bonomia que n'elle 
éra proverbial, mas sem que da entrevista resul. 
tassê nenhuma altênuante aos factos já consu. 
“À este primeiro desapontamento, se deve, talvez 
pe 


nhou até o tim da vida, das intenções malevolas 
quie em todos suppunha, quando se tratava de aqui 
Jatar-Jhe o merecimento, ou de o pôr em confronto 


até que, em 1870, foi nomeado para exercer o lo. 
gar de contador geral da segunda contadoria do 
tribunal de contas, a que anda annexo o titulo de 
conselheiro única distnsção honorifica que rece- 
deu no desurso d 1 sum carreira oficial, 

Em 1861 fundára Freitas Oliveira O perlodico 
intitolado A Liberdade, em que tambem collabo- 
ava José Estevio; e em 1875 O Figaro, que teve 
curtíssima duração, Afóra estes doi jornies, col 
laborou, mais ou menos assiduamente, no Port 
aueç, mo Partido Constituinte, na Revolução de 
Setembro, no, Districto de Aveiro, no Diario ll 
lustrado, na, Lanterna, & por ultimo no Especiro 
da Granja, À indole oposta dos diversos jornaes. 
em que coliaborára, em cposhas relativamente 
proximas umas das outras, deu fundamento à no 
cusação de versatilidade política, por vezes forma. 
ada contra Freitas Oliveira, À verdade é que elle 
não curava de indaga oportunidades, nem dor. 
ceber inspirações dos chefes dos partidos e por 
isso se encontrava isolado quasi sempre; por Uns 
aleunhado de utopista, por outros decusido de 
incoherente, e como tal sem peso na balança em 
que se afferem as convicções arreigadis. 

Além disto, o fogo por vezes exigerado que 
tomava nas polemicas partidarias, desvlando.o da 
placidez que deve ser à norma constante do jor- 

irava lhe a auetoridade de juiz, a que o 
seu tlémo lhe dava o direito de aspira, O 
leito. pela primeira vez deputado pelo circulo. 
“Arganil em 1808, revelou ma camára dotes de 
verdadeiro orador, que manteve nas seguintes 
legislaturas, quando “de novo foi, reeleito por 
Loanda, « posteriormente por Quilimane, O seu 
caracter insofrido, e refractario à toda e qualquer 
imposíção dos chefes, manteve-o sempre numa 
posição de independencia que não agradava nos 
calmistros, nem sasaria do exigenciy das oppo- 
sições, y 

Era porém a política, a grande, a quasi exclusiva. 
tentadora do espirito de Freitas Óliveira, Anterior. 
mente a haver representado um papel activo na 

à foltes, sinda estudante, & portanto des: 

lo de compromissos. redigiu Em 1851 a al- 
o dirigida ao marechal Saldanha, pelos es. 
es. da escola naval; como aneHormente 
havia sido o redactor de uma outra allocução dos. 
estudantes da escola polyihechnica e da do exer- 
cito, digida 4 sua rainha, a Senhora D. Maia 1, 
quando Sua Mogestade regressou a Lisbou, d 
vma viagem que fizera à províncias do mort 
aínda elle quem redigia a representaç 

do Patriotica, a às ca 
isvão, em nome dos 

liveira nascêra ta. 
Jhado para jornalista. Vehememte é apaixonado a 
sua prosa era incita « cortante, e robusteciase 
abandonar o terreno, sem haver queimbno a 

a escore Quem sí pelos seus Ecripros O 
se, julga. o ia um homem rancoroxo, impla- 
. Não era assim, a 
À arte dominava-o, a 


onto de The absorv 
momentaneamente os melhores affectos; mas,re- 
posto da luta, tendia para à benevolencia, é hão. 
Taro o vi arrepender-se de haver olfendido 08 
adyersarios no calor das polemica 

O esboço historico intitulado José Estevão, é a 
melhor apologia que até hoje se tem feito do 
de aribuno, dando pretexto à lastimar que Freitas 
Oliveira se deixasse dominar tão exclusivamente 
pela pi 


putação littera 


o Jos Estevão, 


é que só presta. 
vam para o irritar, apressando o lugubre desfecho. 


o ocamENTE 


O OCCIDENTE 
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que veio a ter a sua vida, gasta pelas emoções que 
elle proprio provocava, sem dar por isso. 

Na ultima legislatura de que Freitas Oliveira fez 
Parte, começou a dar indícios já seguros de que 
5 suas faculdades mentaes jam, pelo menos, em 
decadencin, As suas accusações eram intempésti 
Yas, incoherentes os seus projestos, notavel 0 seu 
isolamento, arrastada a sua palavra ! Passeiava sem 
Tumo pelas coxias da sala das sessões, sem se deter 
à conversar com os collegas, como que preoc- 
Supado por uma idea fixe, que a ninguem revelava 

altavam já poucos dias para se encerrar à ul- 


jectos de lei, dados para as successivas ordens do 
Ro 


€ mais crueis padecimentos, Poucos dias depois 
da tentativa mallograda de suicídio, Freitas e Oli- 
veira dava entrada no hospital de Rilhafolles com 
a razão completamente perdida! Fez-sé então um. 
reviramento na opinião dos seus adversarios po- 
Jíticos. O homem que elles suppunham um ini 
implacavel, um pamphletario que se com 
os offender, era simplesmente um doido! 
Coincidencia notavel, Temos em nosso poder 
uma carta de Freitas Oliveira, dirigida ao seu an- 
tigo con igo, O engenheiro Boaven- 
tura José Vieira, desculpando-se de não poder as. 


Jncismo Augusto DE FREITAS OLIVEIRA — FALECIDO EM 28 DE SETEMBRO DE 1886 (Segundo uma photographia de A. Fon) 


funeralde outro distincto engenheiro, João 
gclista Abreu, que morrera doido em filha 
folles, e de quem o signatário da carta fora tam- 
em Condisei 
Nessa 
ma sua inte 
do terminote, que conservard 
es do amigo, até que chegue tambem a vez de 
“tre gar aos vermes da terra o corpo, já meio roido 
dos vermes do mundo. % à 
is mezes antes do seu falecimento, Freitas 
Oliveira recolhcra à casa da sua familia, tão que- 
rado de forças, tão extentado da grade lucta, 
qe a loucura dutante dois annos travara com elle, 
le não ni parecia o mesmo homem. Tres ou 


quatro dias antes de morrer, como estivesse silen- 
Sioso, € com à physionomia um tanto assombra 
dia ma das suas ilhas perguntou-lhe, em tom de 
grisejo de exava zangado 

O dotnte replicou, sorrindo, com estas palavras, 
que em 8 cemem uma mulúdio de des boas 

“Estou resignado!» 

Assim acabou o deputado, o jornalista, 0 fune- 
cionario publico, de que hoje dâmos o retrato no 
Occimexte, que tepe. raros momentos de verdar 
deira felicidade cá nfeste mundo, e foi desencon 
trada, é por vezes injustamente avalindo pelos seus 


contemporancos. ENTRA 


Collegio de S. João Evangelista 
em Coimbra 


Na pas. 45 do presente volume do Qecinexre foi 
Publicada uma gravura que representa o frontis- 
Pisio da magestosa egreja dos jesuitas em Coim 
bra, hoje sé cathedral. Defrontando com este tem- 
Pl avalta no largo da Feira o colegio de, João. 

Evangelista, no qual ao presente se acham necom 
modadas as repartições do Koverno civil do dis- 
trigo fazenda & commisariado de polícia. —— 

Depois da mudança da Universidade para Coim- 
bra em 1537 e com o grande impulso dado então 
ds scienciat, ermpenharam-se as Ordens religiosss. 


aão 


O OCCIDENTE 


do psi m fundar colegio para estudos junto da 
Universidade, 

"A Congregação de 5, João Evangelista, a cujo 
carão Cotiva à administração do hospital real de 
Cbfibra, situado. no. burto baixo, ta praça de 
Sº Burilolomeu, resolve. ter colegio de estu. 
dos mesa cidude e alcançou licença de clrei 
De João Ml passada em a2 de julho de 1548, para 
quê Us collsgies que ella nowensse se recolhes- 
Seo O pousissem Mas copas pertencentes ao ref 
Fido hebpito na rua. que desce da Praça para o 
Mondego e isto enquanto se não ordemsse a 
Comstedevão de um esifiio expressamente dest 
Sado para colegio, Logo. no mesmo anno foram 
enviados para Coimbra teis coliegines 

Pelos témpos diana, crescendo o numero dos 
colgaes E Podendo sonaregação Oie meios 
Forsilundar Lusa de colegio, comprou, com este 
Dao varios predios junto do largo da Fira & 
“A Eomegon al constrlr um edfcio não de gran- 
des proporções [1 a 

eo hacs múnkeipal de Coimbra, visto como os 

o he mostraram provisão regia que 
Bt a unilação, embargou-Mhes a obra em 
So fevereiro de 608 (a) 

"Em Versução de 13 4X dezembro de 1605 fa 
apresentado camara um Hlvará com data de to 
AB'eo do mesmo no, elo qui oi conce 
OS Veligiosos A necossara licença para nO si 
e Che comprado ma Feim dos Estudantes fon- 
Tia dna estavam recolhidos os eolegides 
fndarem o se colegio, licença que foi concedida 
boia e Considera 6 mitos anos que 
Se quilos dito religiosos estão na uniners 
da mei ca lerem die 
sp a rasa, comun, que Re itio mise 
Briga” 6 qual larigarão pera mises comudidade dos 
enfermos (a) - 

Mv Ronlidade depois de fazer vistoria no si 
tico mundo, em 17 de ezembro de 1606, que se 
ninprisse o alvaro E 

O amo de 1631, ostando ainda informe o col- 
Jegho & poa ueommbdados nele os colegiaes, Fi- 
Mispe IV concedeu à congregação uma pensão de 
aba ré. por vinte amos, no bispado de Mi- 
De 'omPesta ajuda da custo delberaram os 
eligidsos Hama ie sore os princípios lo começado 
Ealgio que em de humildes proporgões, um edi. 
fio He Maior amplidão, cuja primelra pedra foi 
Coloca no aliseiee com grande opparato no dia 
Gde maio de 163 

' elfo então começado é oque representa a 
grs fuoia. Gormquanto não oitene primores 
Srocetinicos ou eseuiprurees, é comtudo gram- 
Visto e nobre prospesto. Goton-o Uma estatua 
Cita represemtundo 5, João Evangelista, sob a 
ul se 16 Om um vistoso arjão 


DiscipvL vs 
DiLEGTVS 


e um pouco mais abaixo — 1638. 

No fnno de 1894 a cruz que rematava a fron- 
teira egroja da sé foi desarvorada por um raio. 
Francisco Antonio Gomes, poeta popular de Coim- 
draçnarrou este facto na seguinte curiosa decima, 
na qual allude à estatua de 5. Jofo Evangelista 


Cam um plo pa 
Seen, 
E mao 

ro ada é, 
fendo quem estava so pi, 
rente ia 


ea. SM, Simbes de Castro. 


— ge 


JOSÉ GOMES GOES 
IComtond on 57 


Emremos agora chronologisamente na biogra- 
nin de José Gomes Goes. =. ses 

e Pi LISDOA 005 16 de setembro de 126, 
sa Sis flho, de José Gomes Goes é de D. Geraru: 
Seia do Steramento, pet pla pare paterna 
Ses duro ds Gomes Ge e e ar Pera 

O pela parte materna de José Rodri- 
Veces iss da Trindade. 


(a O o otro na era, toi ds omeegte oc 
tro rc E 
nego eta por gos ara de ler de si, 
(qro ds vraçes da Camara de Cobra de as, 
as 


jbemos berm, qual. fosse a profissão de 
seus avês, posto suspéitemos que o paterno fosse 
escrivão por termos achado esse nome referen- 
dando o traslado do tombo de um concelho, 

to, feito pelos fins do seculo passado ou prin- 
cipios deste, 

'O pue de Goes era negociante, mas de pequeno 
trato, cujo estabelecimento, segundo averiguações 
2 progedemos parece ter sido situndo para os 
Tados da Ribeira Velha ou Terreiro do Trigo. 

Seus paes não eram abastados, mas assim 
mo conhecendo a inteligencia do filho, di 
ram-no aos estudos, é no Iyceu seguiu o antigo 
curso, com tal aproveitamento, que segundo in- 
formações de um commum amigo nosso, obteve 
distinsção na cadeira de grego. 

Isto não nos admira, porque todos que 0 co- 
nheceram sabem a facilidade, a queda, segundo a 
expressão consagrada, que elle tinha para as lin- 
guas; é assim que além do latim, grego, francez e 
Inglez aprendido no Iyce e ap:rfeiçoado depois, 
aprendera o allemião por si mesmo, assim como o 
hollandez, por causa da relação da segunda via- 
gem de Vasco da Gama, cuja tradueção ingleza o 
não satisfazia, e traduziu de novo em portos 
estudou alguma cousa do arabe e até do hebr 
tendo nós ainda encontrado entre os seus papeis, 
documento comprovativo d'este ultimo estudo ou 
tentativa, qual 10 a conjugação de um verbo por 
ele feita. 

“Cursou mais tarde, julgamos que sem ser mi 
triculado, mas como ouvinte, algumas. cadeir 
dis, Escolas Polytechnica e Atedico-cirurgica de. 


Consta nos, porém, que não sendo seus paes. 
abastados, antes vivendo mediocremente, se ach 
ram pelo” decurso do tempo em circumstancias 
mais ou menos embaraçadas, tendo que ocorrer 
à creação e educação de mais seis filhos, que 
tantos foram os irmão de Goes. 

Não sabemos como, nem de que mancira viveu, 
até que se achou, no fim de certos annos, com 6. 
encargo de tres irmãos e de uma de suas avós, a 
cuja existencia e necessidade teve de prover, pelo 
falecimento de seus pues. 

ais. tarde dois desses irmãos casaram e a 

role numerosa, que parece ser um dos apanapios 
oe tals mecenas, velo encher-lhes O pouco 
fumoso lar, Em pouc)s annos via elle a familia 
avgmentada por hove sobrinhos, e o seu amor por 
lia, que se desentranhava em utilidades, ainda 
escivon de seus parcos recursos, fulgentes mea- 
Jhas com que foi auxiliar aqueles que julgava me- 
nos felizes do que elle. 

os vinte anhos achamol.o frequentando a aula 
de diplomacia, cujo curso completa antes dos 
vinte é dois annos. 

Pouca pente conhece as difficuldades d'aquella. 
aula. Abrange, em geral o conhecimento do latim 
propriamente dito, e do latim barbaro; é necessa- 
Fio fentrar no convívio de uma lingua, que com 
quanto seja a de nossos avós, apresenta formas e 
donstrucções diversas, das que os lantinistas do 
seculo xvi rela imprimicam, é necessario conhe 
cer ou estudar a numaria e a numismatica, a sfra 
gistica, estudar e conhecer a chronologia dos di- 
Tersos povos, e penetrar as dificeis maranhas da 
eseripta dos diversos seculos, desde o miudo ca- 
ragtr france usado nos primondos da monarca 

indo pela lettra angul E 
Seordar os caracteres, enred: 
culo xv, seculo 
disso a epigraphia 
nos, onciaes, gothicos, etc. offerece. materia 
muita applicação; e a tudo Isto acresce a neces- 
Sidade do conhecimento profundo da historia, com 
os Seus factos, os seus vit 
em um momento dado avaliar da veracidade 
falsidade de um facto, de um documento, e saber 


muitas habilitações: «O 
êra 9 conde de Bolonha?» 
“Era sim. Ê 
«Ora esaf não sabia issor 
Outra vez assistindo a um concurso paraum lo- 


gar na Torre do Tombo, dizia um dos candidatos. 
ijue um certo documento, que lhe deram para. 
analysar, era do seculo xvi é tempo de D, João Il, 
porque se achava registado em um livro assignado. 
por Damião de Goes, que fora guarda-mór do ré- 
ferido archivo maquelle tempo; e o documento 
era do seculo xiv, é de D, Jofo 1, mas achiva-se. 
copiado em um dos livros chamados de leitura. 
nova, mandados fazer por D. Manuel, e que sé 
acham em geral referendados pelo celebre chro- 
nista- guarda mor. 

Ora quem frequenta a aula de diplomacia, não 
pode dizer d'estas cousas, nem pode, ou antes, nem 
deve entrar nella, com tã claros conhecimentos. 
Goes porém, nío a cursou, sendo possuidor de 
taes idéas e à maneira comb à frequentou foi tal, 
que meréceu ao vencrando professor que então à. 
megia, O seguinte atestado, que nos parece que. 
poucos estudantes apresentarão igual, 


Em cumprimento da Regia portaria expedida. 
pelo ministério do reino em quatro do corrente” 
Artesto que José Gomes Gocs frequentou com dis. 
tneto, aproveitamento a aula de diplomatica no. 
anno lectivo findo em julho ultimo; dando sem- 
pre as mais assignaladas provas do seu grande ta. 
Tento e muita applicação: e por ser verdade fiz & 
assignei a presente. Lisbon 13 de agosto de 1 


José Manuel Severo Aurvliano Basto, 
Lente de diplomata. 


Brito Rebello. 


—— ee 


ACTUALIDADES SCIENTIFICAS, 
XIX 
o palavras aum hora — Pala Iluminada por a 


Dlbãa decorra ia duram mama, o Ene Nato 


(Comi 


A demora e lentidão com que se tranemittem 
os telegramenas é um argumento a favor do fele- 
Plone. Comtudo, à favor do telegrapho, o enge- 
eiro austrinço Fador resolveu. esse grave ins 
conveniente, É um aparelho para uso especial 
da imprensa, Para empregal-o é preciso compôr. 
com pos  telegramina que se quer tranemítr, 
tirando-se da composição um cliché por estereo- 
typia, o qual entregue ho instrumento, transmitte: 
“eqoo palavras em uma hora, 

Presente. projecto da” Central, Had der 
Bauverwalm consiste em iluminar toda a cidade 
de Paris por uma unica luz electrica collocad a: 
36o metros de altura. Não é o recelo de que os 
pontos mais afastados fiquem ds escuras, o que: 
Lomtraria. esta disposição, mas 1 intensidade da 
luz. nos pontos. proxinios que seria capaz de mos 
lestar a vista ou mesmo cegar. Por este motivo. 
em vez de uma unica luz serio quitro os focos 

2 "Para dnç ao gaz malor poder iuminante in- 
ventou um allemão um apparelho muito simples. 
com o qual em vez de luzit directamente, póc em. 
incandescencia um metal, platina ou qualquer ou- 
tro de extraordinario brilho. 

2 Cão é raro encontrar meninos prodizeiosos 
que mentalmente resolvem complicadas operi 
Bos de aritbmetica, Empregam certos meios pra- 
ticos, com os. io “o mais ignorante da seiencia 
“los umeros púde passar por um grande caleula- 
dor. Sirva de exemplo o seguinte meio de extra-| 
hir a raiz cubica de um numero. 

TO cubo de um número é 0 producto de um nu- 
mera pelo seu quadrado, isto é, de tres numeros 
SemelMantes, multiplicados um pelo outro, Por 
exemplo 4% 4,5 4 = 64. O producto 64 é O 
cubo de 4 é 4 é a raiz cubica de 64. Consiste o! 
systema, que indicamos em formar dois quadros. 
Sbguimres, que se podem continuar indefinidâmente 
para os numeros cuja raiz cubica é superior à 100. 


a Quo | as quo 


Cos | Raizes 


Considerando que no 1.º quadro e ultimo alga- 
sismo à direita dos cubos, nota-se que cada alga- 
rismo de 1 a 9 56 se repete uma vez, Este al- 


O, OCCIDENTE 


as 


garismo permite pois reconhecer qual é o da 
Fit, Pora isso bastará reter de memoria d'esse 
E gunáro todos os algarismos dirt dos cubos. 
Juamo ao 2: quadro é necessario apprendeto” 
tódo de cór NH Rr 
Trata-se “agora de extrabir a raiz cubica de 
Sos por oxemplo, Esse numero está com- 
Prehendido. entro Siatogo & 729:000, à raiz deve. 
acha-se emre Ro a 90. (av quadro). E como o 
último algarismo 3 do cubo corresponde a 7 da 
raiz (quadro 1.9, à raiz cubica de 038:503 é 87. 
Um outro excinplo : seja o numero gr:125. Esse 
numero está entre 4o é So, O ultimo algarismo do. 
subo correspondendo a 5rlogo raiz é 45. 
Basta pois saber de eór estes dois quadros para 
obter à reputação de um grande caleulador men- 
al, fornecendo a raiz cubica de um numero não. 
superior a 7agíoco, Como o 2.º quadro póde ser 
augmentado pôde applicar à obiêr a raiz cubiea 
de numero de 7,8, 9, ou mais algarismos. O Sefa- 
rers aninha de Benim Mie que este pro 
Sesso pode ser aplicado à extracção da raiz 5º, 
mas nunca á raiz quadrada nem à raiz q* 


João de Mendonça. 


E = 


A expedição ao Muata Yanvo 
(comind do nt 7h 


Estava prejudicado o project 
a Ren 
o pe cade A 
Para não transtornar essa resolução, 

De Nguma:Muquinzi enviou tres escoteiros no. 
Bungiilo no Lucien Ipéio regadores, para 

Fa ar 


Vino carregar; mas o 
ubordinado de Jim no, Lamar, 
deixa upenas passar dois dos sarregudores, é re- 
em “0! desoio, sob preteito de ser necessario 
qu gu dE 0 up (present) do novo 
Ng, por onde ele la pasa oo 

“É porém de ndverti quê 408 escoteiros se ha- 
ya ricommendndo muito expressamente, que no 
Gs Tlassem apenas no at capitão, para quem 
levavam correspondencia, « seguissem de midru- 
Buda ven flar D, Sebistio (Quibunsa) nem à 
A gente (elo fot o mesmo que recomendar lhes 
9 Contririo, Borsto, quando ses homens mar- 
havam pa é Buvlo, eram seguidos, por em. 
Vindos UM, Sebastião, que preveiram o Lesbenbe 
de não deixar passar Os carregadores porque já 
a, et, tempo let se havia delocado a favor 


Foi depois da expedição chegar de Ca sa-su que 
sa lo cg Caça 
Cabêne, com o musapo, que o Bungulo forçada- 
mente enviava, € tanto é assim que, apenas acha- 
tam opportunilade, desapareceram sem acom- 
Panhar à expedição. ; 

Não houve remedio e teve de se seguir a mar 
cha para o Casa-su, Abi estava D, Sebastião. Que. 
julgar dos auceessos? Viam O honrado por todos, 

Ja-su e 05 povos dependentes prestam-Jhe Vas. 
Salngem, por tanto o recurso unico que a expedi- 
São tinha a adoptar, era deixar-se ir na onda, ex- 
Plorando tudo, espréitando os acontecimentos, é 
aproveitando dies o que lhe podesse ser pro- 

À primeira coisa que era mister observar, era 
somo o receberia o Calungula, já dos grandes 
Potentados de Lunda. 

O tempo porem não vale nada para o negro, e 
Porisso como D. Sebustião se achava regularmente 
no Casa si, não havia arrancalo de lá; é a ex- 
Psdição precisava seguir, fosse elle Murta ou não 

se, 


Cabénl 


 Dezesete dias gastaram os chefes em entrevistas, 
discussões: é assêntos, não se devendo deixar de 
Notar que durante esse tempo as grandes carav: 
Pas de bengalas que alli passavam se reuniram a 

. Sebastião, e às que regressavam, voltavam 
áquelle ponto, a juntar-se a elle. Isto era como 
que um innúncio da sua importancia real; por- 


tato como e havia de dkiar deacredizar no seu 
"Emi à muito custo arrancou.-se D. Sebastião 
da sua Inasção é resolveu-se a seguir a marcha 
“Faz-se à visgem, viagem de pessoa grande, d 

atentado. negro, Com todas as comarodidades. 
Consistem els, êm se demorar por toda a parte, 
pira ser visto, cumprimenado, honrado é receber 
Presentes, E seja do em verdade, nem as demo. 
Tas eram pequanis, nem os musajos poucos. Por 
tod parte lhos apresentavam, constândo prin 
Palmente de mantimentos e escravas, norheada. 
Breno raparigas para o seu harem 

“Todas esta demoras fizeram com que se gastes- 
sem vinte. e oito dias na Jornada que deveriam 
fazer em oito ou nove. 

Pelo caminho apareciam diversos representan- 
tes de varios povos e potentados, 4 cumpeimen- 
ta o Quibus e dar ie as boas vindas, Mstando 
todos êm geral, porque apressasse a sua marcha 
afim de tomar posse quanto antes, do Estad: 
Notava-se porem ela certo reclô, já de quídos 
Por parte do Muriba, já de não ser ecebião pelos 
Brandes potentad 

Mas ao comrario do que supunha foi bem rece- 
tido e honrado pelo Cobimguda, 

Depois de aqui chegado is embixadas suces- 
dem te de Nordeste até o Ca-sai, e por ultimo do 
Muata.Mucanço INgoro no Ca sa 

O vitino aviso Brarilo pelo Cicudia.Nogje 4 
Mumça daquele é 0, seguitos = <Miata-M 
camgo previna Auta. Yam, de que Mariba o 
Pioia Pe descoberto que seja, que ele tem com 
hunidações. com seu inimigo, fl o-ha matar já 
lhe maúdou fazer uma guerra em que il fo f- 
diz, mas nem sempre asim succodêri. Todos os 

rândes do Musaniha estão desesperadi é se Qui- 
Binca mão se apre, póde perdar a octadio o 
tra voz de entear no Estado, porque Afrika mor. 
16, imediatamente outço Mh suscederi, e não se 
Perde duas vidas por Causa de Quisun 

Um Cacuita Mena d-tumo tambem dé Nguro, 
chega do Cuango com polvora e fazendas pra 6 
eu posentado. Veio vistiar o chefe da expedição, e 
desilrou lhe estranhar que 0 Afudio: Ynpo (1. So 
bastão) ainda ali esivelse demorado, quaro lie 
levava aviso, poa avançar & pode ara o fazer 
apressar, aids pode succedêr alguma desgraça ao 
seu Muda, ) É 

“Que havia a oppor a tudo isto? Haveria quem 
podesse duvidar, depois de todos estes succênsos 
Te“que era D. Sebastião o verdadeiro e novo 
Mula? É em presença dos factos como poderias 
Espedicão descarir-se desta homem? 

“Apalpal.o Golocar-se ao lado da situação poli 
tica quo se fa desenvolvendo; devia ser O culhado. 
dos nossos; dirigil o e aproveitar-se das cireum 
Siancins quê se lhe apresentassem Favoraveis cra o 
ue deviam fazer, e parece ser 0 que tem fito os 
iiigentes e dedicados chefes da expedição. 


omtinda JB, 


RESENHA NOTICIOSA 


INAUGURAÇÃO DE ESCOLAS. No dia 8 do mez de 
agosto foram em um só dia inaugurados quarenta 
ficios para escolas publicas na capital da rep 
blica de BBuenos-Ayres. Foi publicado um folheto 
dedicado a esse assumpto, o qual apenas resenha. 
o programma das festas que se deviam celebrar 

essa occassão, e por esse motivo. É em ex-. 
feemo honroso pára um estado qualquer, facto 
similhante, mas muito mais, para aquelie que não 
tendo temitorio extenso, procura desenvolver e 
derramar. a instrucção entre os seus cidadãos, 
unico. meio seguro é elficaz para que uma nação 
chegue, pelo aperfeiçoamento, a collocar-se ao 
Íado e ho nivel dos povos mais adiantados. 
Euparsrio ronrucue. Diz um periodico es. 
janhol, que o nosso governo acaba de proceder 
pe Ra Rn 
obrigações de gosooo réis, com 4S5oo réis de juro 
annual pagos nos 1.º de abril e de outubro, é 
amortisução semestral em setenta e cinco annês; 
diz que 0 typo da emissão foi o de 4joo francos. 
caninos o quase pena atire dae por 
cênto, é que foi o Credit Lyonnais o encarregado 
de receber a subscripção em Hespanha. O perio- 
dico acrescentava: «dando conta deste empres- 
tímo, comprazemo.qos em reconhecer que oile. 
rece boas condições remuneratorias, e pode ser 
objecto de boa collocação de capital» — Assim o 
entenderam as nações da Europa, e com a oppor- 
tunidade da occasião em que elie foi emitido, 


poude ser, em geral, coberto seis vezes. Estima 
Eos; porque se eifetivamento se destina ao dono 
Bamnto de obras importantes como porto de 
Leixões, camínhos de Ferro" do Dono, Alsovajo 
e Algarie, é iso da mama impoctandas é peia 
ue de não algo mai  scuesino eipénio 
fosse Já incluido o porta de [sto eo desenvol 
vindo da mari é cl 
to De rENHO DE Mowuoio. O governa. 

dor geral Índia, como se acta oba 
as obras do caminho de ferro e ertmecessano dns 
nome de primeiras estações resolveu que puto 
meira se Chamesse Vasto da” Gama eu cogu 
Mormogto Dis tambem que ad der o 
nome do glorioso navegador é (amas dlmirano 
nora cidade que se Iirdo construir na tosa do 
caminho de feto, Quanto a na acharaos sto um 
crime de les justica, feita a Alonso Albuquera 
que, e já que edeixaram perder 0s sos, adime- 
mos peipetuem o seu mora a terra quo por cul. 
pa dos seus teve de congulita duas Nes 6 que 
Gem a sa vista dsgula, treou como cabeça ds 
Estado da india, para setores 
“itiUNImaçãO bo HEXTAD DE S, Cantos, ae ger 
iluminado à uz electric, na proxima epoci, este 
nosso thenro Íyrio. Foi encarregado de coprse 
as machinas para esse eleito necssaras o alem. 
Eenbero Joã6 Candido de Moraes 

ConoResto De Geopesta, Rol nômendo o mir 
do corpo do estado maior, Antonio José «Avila, 
sobrinho do Fallecidoaugui aPávila e de Bolamas 
Pira representar. Portugal no congresso interna! 
lomal de geodesia, que had reune em Betim 
ao dio 


corrente outubro, 


ro. 


vendo aquelle em ' 
risco da propria vida conseguia o para ter 
ra, salvando-o de uma morte quasi certa, 

Cuiorena. Este terrivel ilogéllo que invadiu a 
alo, tem. atacado 43:000. pessons, das quaes 
145009 tem succumbido, Na Austria tambem está 
fazendo muitas victimas, e n'uma pequena aldeia, 
onde ultimamente se manifesto l 


o, e com 


por 
rando 


e nei é rodo ciano 
Passou desde que se divulgou a veres 


Pelo que se 
sentação da proposta até d sua defiditiva appro- 


vação, podemos assegurar que se aquelle ministro 
a não tivesse acceitado, ainda Dojo não tino 
telegrapho para Africa, nem o teriamos tão codes 
Pena foi que o escrupulo não deixasse asceitarn 
a proposta presensada pelo mesmo Cavalheiro em 
setembro ou outubro de 1884, para a construsção 
do caminho de ferro de Ambica, de que denos 
noticia a pag. 232 do volume d'este ano, já o ca 
minho estar prompto ba mais de um anho, 
INFELICIDADE DE UM ARTISTA, O Inteligente pros 
fessor do Conservatario  ditinctsino pita 
José. Antonio Vieira, depois de ter sido Mecom- 
mettido de uma alfecção pulmonar, que o teve por 
muito tempo em risco de vida, quando já em con- 
valescença acha se atacado de alienação mental. 
Activo, vivo, energico, nervoso, condemnado à 
uma longa inactividade' por aquela fatal doença, 
felizmente debellada, começou airritin-s poresse 
motivo, e d'aqui veiu-lhe uma alteração das facul. 
dades com mania religiosa, que obrigou a triste fa. 
milia a fazel.o recolher à casa de saúde de Entre. 
Muros para seguir crataménto regular. Fazemos. 
Votos poor quere reseapelesa infeliz artista, para 
tranquilidade de sua familia, satisfação dos seus. 


am 


O OCCIDENTE 


Coruxato ne S, João 


amigos € benefício do estabelecimento a que tão 
do coração se dedicára. Ê 

Marquez nz Pousat. Falleceu no dia 4 do cor- 
rente na sua casa da rua Formosa em Lisboa o 5º 
marques de Pombal e 5: conde de Ociras, Manuel 
de Carvalho é Mello Daun Albuquerque Sousa é 
Lorena, tereeiro neto da grande marquez de Pom- 
dal. Erá moral e physicamente o contraste de seu 
grande avô; pois a sun estatura era menos que 
mediana, é o seu caracter brando é moderadis: 
simo. Foi ensado duas vezes, « deixa descenden- 
cia, Tendo fallecido ha annos o seu filho primo- 
Eenito, conde de Oeiras, é hoje successor do titulo. 
6 sr, conde de 8, Thiago. 


Ea 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


“Archivo dos Açores, publicação periodica desti- 
ada: vulganisação dos elementos indispensaveis 
ara todos às ramos da historia açoriana... 1886, 
%onta Delgada, ilha de S, Miguel. Typ do Archivo 
ot Açores. Com O fusciculo xtt ficou completo. 
0.62 volume d'esta já importante e vasta collec- 
ão, eepoianoimexonavel da tudo quanto posta 
interessar d historia do archipelago açoriano desde 
' seu descobrimento até os nossos dias. Os subsi- 
“lioá ngglomerados nos seis volumes d'esta copiosa 
collccção teem servido já de valiosos elementos a 
todos bs trabalhadores que teem pretendido ilus. 
tear à historia patria, e de força ha sempre que re: 
correr à elles, porque entre elles ha muitos de pri- 
meira ordem, Emprehendida com louvavel empe. 
nho, proseguida com improbo e indefesso trabalho 
inabalavel tenacidade, cabe ao seu proprietario. 
recto, o se dr. Ernesto do Canto, toda a honra 

o, exemplo unico que apenas o 

ldnde “Feios deguido cs pássos dista 
iculdade. “Temos Seguido, os passos d'esta 
Euliceção e pão deicaremos de louvar o seu dire- 
tor e aqueles que teem concorrido para que ela 
téaha tido o desenvolvimento e corpo que tomou. 
Boletim da Sociedade de Qeographia de Lisboa, 
jdada em 1875. lmprensa Nacional, 1885. Sa se? 
fartas to, Encerra este fasciculo, além das actas, 
To varias sessões da sociedade, dais trabalhos cu- 
Sisços, um do sr. À. G. Borges de Figueiredo, Op- 
pda restituta (as cidades mortas em Portugal), on- 
ida regem todos os elementos que O autor 
duiga suficientes para provar que o antigo Ei- 
Jum dos romanos é a actual Coim obs 
to terem muitos opinado que seja Aguada; e. 


qe à antiga Conimbriga é a sexual Condeiza a 
a, MioPonsiame do se poder expiicar bem 
“ond provem este ultimo note, que não parece 
transfotmação de Condessa, nem tão pouco como 
Satie imbrica passou para a bctal Ci. 
ato Ce ta veta Comdiiua. O autor pre. 
adendo Pd algum modo explicar a origem deste 
Vini somos o pode prssisar bem era esto 
Vos faire inportants para resolução das 
Us, dede quanto apparege com cenesh o no- 
me de Condeixa; e por Rso não nos parece ainda 
de coreano revovião JO outro ra- 
Bulho são as Novas jurnadas de Silva Porto (cone 
tinuação! interessantissimos diarios e relações de. 
viado eaplirçõo no ineo da Ás 
TES Cusho da herdade e sinceridade que di 
ego de obsenvações é procedimentos do no: 
TR e peesimoso explorador. 

Elementos para 4 Mstoria do municipio de Lis- 
veia Bolo Freire da Oliveiras Fem cont 
RS ar com a costuma regularidade é er 
ea cat nterssante trabalho, qu é Jum 
Vasto repostorio de indicações uteis para quem 
queira estudar não só a historia da administração 
Anal e conesia, mae ambem à do pai em 
o age Impitant e proeminente que à 
Sereatão de Lisboa tomava e representava em fo- 
dos os assumptos administrativos, socises « 
ticos que eram tratados para o desenvolvimento 
dá nação, Temos visto espender à the que 
O" municipio, não póde mem sequer dirigir uma 
CER EAdo vo soberano sobre uma matéria do 
Peas é desconhecer a orgamitação do 
paiz, € os foros estabelecidos, garantidos e respá 
Tados por oito seculos, e não ler esses documen- 
tos entractados ou integralmente impressos, em 
oo os rio desdt o clio do povo, Até O 
e to, Consulta concertam con a Camara 
EO os asmptós mais grave, eserevem-Jhe 
o a dedo Ss tros das gas 
ções da participando os sucsessos fas. 
TS Eitic que Jarerenam a nação, Nada se 

e Vem que & municipio de Litbos, 

Va nfaDer da wir à Nobre Menção, 
firmeza, e decisão com que, muitas vezes, essa cor- 
a gia 05 seub protêstos e reclamações, 
a a opisião Jaão representando sob! 
o como quem pede um avos masfsrendo 
da verao É da justiça, Como eleitos 
ano ropresemtam tudo; que em su 
codec ter defender. Veja Gomo ala 
a uso prerogrivas, obrigando os repre: 
os do poler central à ceder perante a sua. 
tenseidado, ou a desculpar qualquer acto, que se 
julga poder ser dispensado, é tão ciosos tram os 
Mg Po póro dB imprescindiveis direitos do 


ANGELISTA EM COIMBRA (Segundo ama pbotogrphia de E: ie 


municipio, que até ao terminarem o auto do le- 
vantamento do monárcha não perdem ensejo de. 
reclamarem o costume de os reis em tal acto con- 
firmarem os antigos previlegios e accrescentar o 
105, jurando guarda os, Di-se que eram atraz 
dos Aqueles tempos, nós entendemos que quem 
quizer revigorar o sentimento publico, e conhe. 
cer qual é o verdadeiro espirito constitucional do 
pis deve estudar aqueles famosos monumento 

emos visto até o fasciculo ou folha 9 do 3.º vor 
lume, 

Boletim da Socleda 
Lisboa, Imprensa Nacion 
Encerra este fasciculo: Tr 
ca oecisental portuguesa, 
rapid e concisa deseripe 
Selentificos são tantos como às palavras. 
pão turca para a reconguista de Dio em 1 
ia a gente conhece o famoso cerco de Dio, def 
dido por Antonio da Silveira, ainda que é 
conhecido o 2,º pela magnifica prosa de Ja 
Freire e o poema de Jeronyrmo Corte Real 
meiro, tambem teve seu historiador, em verso, 0 
chronista Francisco de Andrade, e delle ha traços. 
Soberbos em Gaspar Correia; sabe-se que o grio 
turco enviou uma esquadra poderosa para tomar. 
Dio, essa esquadra era commandada por um eu 
nuco, o baxa Suliman, a cujo envindo, Antonio. 
de Saldanha deu à famosa resposta que refere Gas. 
par Correia, e apesar das suas colubrinas de 100 
“150 libras, do seu morteiro de 49 libras, dos. 
seus pedreiros de 200 € 300 libras e de outra mui: 
ta artilheria, é dos milhares de turcos e janizaros. 
que a compunham, houve de retirar perante a 
tenacidade portuguezas é a derrota d'essa expes 
dição, traduzida do original italiano impresso em. 
Veneza em 1543, Onde. os successos estão, aliaz 
muto suceintamente contados. Angola ho começo. 
do seculo (1803) é 0 interessante relatorio do es. 
tado daquela frovinia nessa epoca feio pelo 
governador D. Miguel Antonio de Mello, é entres, 
gue ao seu sucessor D. Fernando Antonio de No 


aquela provincia. Novas jo 
o interesse que excitam os diários do perseverante. 
explorador africano, explicam a acceitadão que 
tem para todos, pelos elementos & ausi 
tem fornecido a quantos teem precisado Iustrar O 
interior da Africa. 


Reservados todos os direitos de propriedado. 
littararia o artistica. 
[> + 


Ter, Ecemasana — Praça dos Restauradores, so a só — Lisos. 


